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PROGRAMA PARLAMENTO DO JOVENS 2006/2007
“INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR”

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

INTRODUÇÃO


O nosso País, apesar das sucessivas reformas educativas nos últimos anos, apresenta taxas de abandono e de insucesso escolar que não diminuem e são superiores à média da União Europeia, onde os níveis têm baixado. Sendo Portugal um país em que, apesar dos investimentos verificados, essas taxas não têm evoluído conforme expectativas criadas, e tendo em atenção e evolução da sociedade em que a globalização é um factor cada vez mais determinante nos dias de hoje, além da realidade nacional que não acompanha, nomeadamente nos dados estatísticos relativos à educação, a evolução do mundo actual, as medidas abaixo mencionadas se inserem num contexto adequado à realidade portuguesa e internacional. É o caso da primeira medida, em que se determina uma maior inter-ligação ao mundo do trabalho, determinante nomeadamente para os alunos do ensino secundário; da segunda medida, relativa a um problema emergente na sociedade portuguesa e, mesmo que indirectamente, determinante no sucesso e abandono escolar num país, como o nosso, em que o desenvolvimento geral se tem atrasado; e da terceira medida, relativa à adequação da realidade escolar à sociedade em que está inserida.
MEDIDA 1


Incrementar programas de interacção das escolas com empresas, possibilitando aos alunos usufruir de experiências que os ajudem a escolher carreira profissionais adequadas.

MEDIDA 2


Fomentar a criação de emprego, o aumento da qualificação profissional e apoiar socialmente os mais desfavorecidos, proporcionando assim uma maior estabilidade económica e social nos agregados familiares, essencial para que os nossos alunos tenham um ambiente mais tranquilo ao longo do seu processo ensino/aprendizagem.

MEDIDA 3


Reorganizar o funcionamento das escolas em vários níveis, dotando-as dos meios mais adequados à era da globalização em que vivemos, nomeadamente associados a materiais com elevada incorporação tecnológica como os computadores e outros apoios, que possibilitem uma igualdade de oportunidades efectivas e não discriminatória, como os transportes escolares, o aumento da escolaridade obrigatória e gratuita, além de alterações curriculares que tornem os programas menos extensos e mais apelativos para os alunos.
